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AULA N.º 15  
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  7.º e 8.º  

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS ALUNOS 

• Leitura 

Fazer inferências devidamente justificadas. 

Identificar tema(s), ideias principais, causas e efeitos. 

Utilizar procedimentos de registo e tratamento da informação. 

Compreender a utilização de recursos expressivos para a construção 

de sentido do texto. 

• Educação literária 

Interpretar os textos em função do género literário (texto narrativo). 

 

 

 

 

Aula n.º 15 – Quem sou eu? Quem somos nós? 
 
Tarefas/ Atividades/ Desafios 

Lê atentamente o excerto que se segue. 

O bravo caranguejinho estimava os seus, mas estava demasiado seguro da sua justiça para ter 

dúvidas: abraçou a mãe, despediu-se do pai e dos irmãos e partiu ao encontro do mundo. 

A sua passagem logo despertou a surpresa de um grupo de rãs que, como boas comadres, se 

haviam reunido para dar dois dedos de conversa em volta de uma folha de um nenúfar branco. 

- O mundo anda às avessas - disse uma rã - olhem para aquele caranguejo e digam lá se não tenho 

razão. 

- Já não há respeito - disse uma outra rã. 

- Apre! - disse uma terceira. 

Mas o caranguejo seguiu em frente, é mesmo caso para dizê-lo, no seu caminho. A certa altura, 

ouviu chamar por ele: era um velho caranguejo solitário, de expressão melancólica, que se encontrava 

encostado a um seixo. 

- Bom dia - disse o jovem caranguejo. 

O velho observou-o prolongadamente, depois disse: 

- Onde pensas tu que vais chegar com isso? Também eu, quando era jovem, pensava ensinar os 

caranguejos a andar para frente. E eis o que recebi em troca: vivo completamente só, as pessoas 

preferiram cortar a língua a dirigir-me a palavra. Presta atenção ao que te digo, enquanto é tempo: 

resigna-te a fazer como os outros e um dia agradecer-me-ás o conselho. 

O jovem caranguejo não sabia o que responder e ficou calado. Mas dentro de si pensava: "Eu tenho 

razão". 

E, despedindo-se do velho com gentileza, retomou orgulhosamente o seu caminho. 

Irá longe? Fará fortuna? Endireitará todas as coisas tortas deste mundo? Não sabemos, porque ele 

ainda não parou de caminhar com a coragem e a firmeza do primeiro dia. Apenas lhe podemos desejar 

de todo o coração: - Boa viagem! 
Gianni Rodari, Histórias ao Telefone, Teorema, trad. de M.ª da Assunção Santos 
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Responde às questões de forma clara e contextualizada. 
 

1. Justifica a reação das rãs ao verem o caranguejo. 

2. Explica o conselho que o velho caranguejo dá ao protagonista da história. 

3. Caracteriza o jovem caranguejo. 
4. Explica de que forma é que a atitude do caranguejo poderá contribuir para endireitar algumas 

“coisas tortas deste mundo”. 

 


